
MOÇÃO  Nº  17, de 2001


Considerando que, uma em cada quatro mortes de jovens entre 15 e 29 anos na Europa Ocidental é provocada pelo abuso de álcool;


Considerando que, segundo estudo da Organização Mundial da Saúde a indústria de bebidas dirige suas campanhas de marketing para os consumidores jovens e que, conforme declarou a diretora-geral da OMS, Gro Harlem Brundtland, “ao misturar álcool com suco de frutas e bebidas energéticas e usando publicidade centrada em estilo de vida jovem, sexo, esportes e divertimento, os grandes fabricantes de bebidas alcoólicas estão tentando estabelecer o hábito de beber álcool numa idade muito jovem. As crianças não só estão crescendo num ambiente onde são bombardeadas com imagens positivas de álcool, mas nossos jovens são alvo das campanhas de marketing da indústria”;

 
Considerando que, para a OMS o problema é mundial e os governos devem combater a imagem glamourosa do álcool divulgada pelas multinacionais e que, na opinião do assessor da OMS Marc Danzon, “precisamos aumentar a compreensão entre os jovens de que consumir álcool não é diferente de consumir drogas”, e que para o ministro da Saúde da França Bernard Kouchner “para evitar que os jovens bebam demais é melhor propormos a eles um novo sonho, uma nova aventura”;


Considerando que cerca de 50 mil mortes de jovens europeus de 15 a 29 anos em 1999 foram provocadas pelo abuso de álcool e que muitos morreram em acidentes, incêndios domésticos, afogamentos, suicídios e crimes violentos e que, em todo o mundo, 5% das mortes de jovens foram atribuídas ao álcool;


Considerando que a OMS tem evidências de que as restrições à propaganda de bebidas levam efetivamente à redução do consumo e nos países desenvolvidos que baniram os anúncios de álcool têm um consumo 16% mais baixo e 23% menos mortes no trânsito que os países onde não há restrições;


Considerando que para os jovens cinco minutos extras de anúncio de álcool estão associados a um aumento de cinco gramas na ingestão diária de álcool, de acordo com Brundtland;


Considerando que os jovens brasileiros estão começando a beber cada vez mais jovens e que, o último levantamento realizado pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas, em 1997, com 15.503 estudantes de 1º e 2º graus em dez capitais brasileiras, revelou que 51% das crianças de dez a doze anos de 

idade já haviam consumido álcool e que 15% dos estudantes bebiam seis ou mais vezes ao mês;


Considerando que, entidades como a Associação Brasileira de Estudos do Álcool e outras drogas (Abead) e o Cebrid condenam os anúncios de bebidas usando atletas e ídolos da juventude, como jogadores de futebol;


Considerando que o consumo abusivo de álcool tem forte impacto sobre o sistema de saúde e que, somente com as internações por transtornos mentais e comportamentais causados pelo álcool, o SUS gastou, em 1999,  R$57 milhões de reais;


Considerando que um estudo realizado em Recife, Brasília, Curitiba e Salvador, em 1997, mostrou que 61% das pessoas envolvidas em acidentes de trânsito estavam alcoolizadas e que, entre os que sofreram atropelamentos, 56% apresentaram algum nível de álcool no sangue;


Neste sentido, faz-se necessário que o Ministério da Saúde elabore uma campanha, à nível nacional, de restrição à publicidade de bebidas alcoólicas e preveja a criação de um comitê para propor estratégias de combate ao abuso de álcool, sobretudo entre jovens;


Apresentamos a seguinte :


M O Ç Ã O

A “ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO”, apela para o Exmo. Sr. Presidente da República para que adote as medidas pertinentes através de órgão competente no sentido de que seja elaborada uma campanha, à nível nacional, de restrição à publicidade de bebidas alcoólicas e preveja a criação de um comitê para propor estratégias de combate ao abuso de álcool, sobretudo entre os jovens.


Sala das Sessões, em


DEPUTADO VITOR SAPIENZA
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